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Exercícios sobre Trovadorismo, Humanismo e Classicismo 

Exercícios  

 

Leia o trecho a seguir para responder às questões 1, 2 e 3:  

“Ondas do mar de Vigo, 

se vistes meu amigo! 

E ai Deus, se verrá¹ cedo! 

 

Ondas do mar levado², 

se vistes meu amado! 

E ai Deus, se verrá cedo! (...)” 

 

Verrá¹: virá 

Levado²: agitado 

Martim Codax. In: MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa através dos textos. São Paulo: Cultrix, 1998. 

 

1. Acerca do Trovadorismo, é correto afirmar que: 

a) Um dos temas mais explorados por esse estilo de época é a exaltação do amor sensual, entre 

nobres e mulheres camponesas.  

b) Desenvolveu-se especialmente no século XV, refletindo a transição da cultura teocêntrica para a 

cultura antropocêntrica.  

c) Devido ao grande prestígio que teve durante toda a Idade Média, foi recuperado pelos poetas da 

Renascença, época em que alcançou níveis estéticos insuperáveis. 

d) Valorizou recursos formais que tiveram não apenas a função de produzir efeito musical, como 

também a função de facilitar a memorização, já que as composições eram transmitidas oralmente.  

e) Tanto no plano temático, como no plano expressivo, esse estilo de época absorveu influências dos 

padrões estéticos greco-romanos.  

 

 

2. No texto:  

a) Que é uma cantiga de amigo, o eu lírico masculino manifesta a Deus seu sofrimento amoroso.  

b) Que é uma cantiga de amor, o eu lírico feminino dirige-se a Deus para lamentar a morte do ser 
amado. 

c) Que é uma cantiga de amigo, o eu lírico masculino manifesta às ondas do mar sua angústia pela 
perda do amigo em trágico naufrágio.  

d) Que é uma cantiga de amor, o eu lírico feminino dirige-se às ondas do mar para expressar sua 
ansiedade com relação à volta do amado. 

e) Que é uma cantiga de amigo, o eu lírico feminino dirige-se às ondas do mar para expressar sua 
ansiedade com relação à volta do amado.  
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3. Sobre o texto é possível afirmar que: 

a) A estrutura paralelística é, neste poema, particularmente expressiva pois reflete no plano formal o 

movimento de vai e vem das ondas.  

b) Nesse texto, os versos livres e brancos são indispensáveis para segurar o efeito musical da 

canção.  

c) As repetições que marcam o desenvolvimento do texto opõem-se ao tom emotivo do poema.  

d) No refrão, a voz das ondas do mar faz-se presente como contraponto irônico ao eu lírico.  

e) É um típico vilancete de tradição popular, com versos em redondilha maior e estrofação popular.  

 

 

4. Leia o texto adaptado abaixo. 

Un cavalo non comeu 

á seis meses nen s’ergueu 

mais prougu’a Deus que choveu, 

creceu a erva, 

e per cabo³ si paceu⁴, 
e já se leva5! 

 

Seu dono non lhi buscou 

cevada neno ferrou: 

mai-lo bon tempo tornou, 

creceu a erva, 

e paceu, e arriçou, 

e já se leva! 

 

prougu’a¹: prouve 

erva²: mato 

per cabo³: por fim 

paceu⁴: pastou 

leva5: levanta 

 

A leitura permite afirmar que se trata de uma cantiga de: 

a) Escárnio, em que se critica a atitude do dono do cavalo, que dele não cuidara, mas graças ao bom 

tempo e à chuva, o mato cresceu e o animal pôde recuperar-se sozinho. 

b) Amor, em que se mostra o amor de Deus com o cavalo que, abandonado pelo dono, comeu a erva 

que cresceu graças à chuva e ao bom tempo. 

c) Escárnio, na qual se conta a divertida história do cavalo que, graças ao bom tempo e à chuva, 

alimentou-se, recuperou-se e pôde, então, fugir do dono que o maltratava. 

d) Amigo, em que se mostra que o dono do cavalo não lhe buscou cevada nem o ferrou por causa do 

mau tempo e da chuva que Deus mandou, mas mesmo assim o cavalo pôde recuperar-se. 

e) Maldizer, satirizando a atitude do dono que ferrou o cavalo, mas esqueceu-se de alimentá-lo, 

deixando-o entregue à própria sorte para obter alimento. 
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5. Leia o texto a seguir. 

Senhor feudal  

Se Pedro Segundo  

Vier aqui  

Com história  

Eu boto ele na cadeia.  

Oswald de Andrade  

 

O título do poema de Oswald remete o leitor à Idade Média. Nele, assim como nas cantigas de amor, a 

ideia de poder retoma o conceito de 

a) fé religiosa. 

b) relação de vassalagem.  

c) idealização do amor.  

d) saudade de um ente distante. 
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Gabarito  

 

1. D 

A alternativa d) é a correta, pois as cantigas eram compostas por redondilhas (métrica mais simples e 

fácil de ser memorizada). A letra a) não está certa, pois o amor sensual não é um dos temas mais 

explorados pelo estilo trovadoresco; a letra b) também não, visto que o século está errado (séc. XV é 

referente ao Humanismo Renascentista); a letra c) é incorreta, pois o Trovadorismo se estabelece em 

Portugal no final da Idade Média; por fim, a letra e) está errada, porque quem retoma os padrões estéticos 

greco-romanos é o Renascimento, não o Trovadorismo. 

 

2. E 

A única alternativa correta é a letra e). Em primeiro lugar, é necessário lembrar que a cantiga de amigo 

sempre possui a presença de um eu lírico feminino, enquanto a de amor traz um eu lírico masculino. Em 

acréscimo a isso, em relação ao poema em questão, o apelo do sujeito poético feminino é às ondas do 

mar, com a finalidade de torcer pelo regresso do seu amado.  

 

3. A  

É comum, nas cantigas de amigo, a presença de estruturas paralelísticas, a fim de provocar repetições 

que criam uma espécie de refrão. Essa estratégia de expressividade tem a ver com a musicalidade 

comum a tais cantigas. 

 

4. A  

A história contada pelo poema é uma crítica, típica da cantiga de escárnio, ao dono negligente do cavalo, 

que o submetia a maus-tratos. Não pode ser a letra c), porque esta descreve a situação como “divertida”, 

quando não é o caso; sem mencionar que, conforme os versos, não há prova de que o cavalo tenha 

fugido. Somado a isso, também não podem ser as alternativas b), d) e e), porque, respectivamente, não 

há traços das cantigas de amor, amigo e maldizer (esta última diferencia-se da de escárnio porque 

apresenta uma linguagem mais agressiva e denuncia, diretamente, os alvos da crítica).  

 

5. B 

Nas cantigas de amor, o eu lírico se submete ao amor da amada de maneira análoga à postura dos 

súditos diante do senhor feudal, figura da Idade Média.  

 

 

 


